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- --- 	 - 

PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE COIICILtAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÃUIA 

TERMO DE RECLAMAÇÃO 

Ao .QUATRO.........................dias do mês d iRÇQ 

compareceu perante mim, Secretário desta--------Junta de Conciliaço e Julgamento 

de 	GO IN IA..........................................................................J.CV.ININA....LCPLS..LC&.NTC ... .................. ------- 
Rec1imante 

RÇÇTE 
Proissiio 	 Estado civil 	 Nacionalidade 

. .........N.e.s.ts----------- --- ------ --- -------------------------------------- -------- ---------- associado 	do 	Sindicato 
Rsidencia 

portador da C. F. -- N. 32...1i6... 

uiaçto contra 1EEIA ....PINT.0 

'tBÂR 
AtiVidade 

- , série ---------- .6.Oa.,., e apresentou a seguinte recla- 

(B...EÀ...DcuRÁDÂ)................................................................ 
Reclamado 

domiciliado na....Av....Arih&tn.gur.2.,-------------- .------  
Rua o n'mero 

................>'................................... 
Rua e nimero  

Que....fo.i ----- con.t.r.atad .... 

	

t.b.Uhar ..orne. .."ar.ç.qp `te 	o. ---- s.air.1.o....d.e . .CR6.9O.,.00.... 

............................................................................................................................................................................... 

Quea. ...p.arflr....deJulho----e1.95Li.p.as.s.oua....per.ceher.CR8.O.e.QO 

fli.S3----------------- ..------ ---- .................. .... ............. ............................................ 

. . Qu . durBn.te ---- todo. ---- o ---- tenp.o 

. .... ......... . .. 

	

............... 	 . .. 	. ........................................................ 

Qe -eu 	rio de .tr2b.iho 	.a.s18.... 	. 

çe]pdco 	 s 	seu 

Qu...,noia...5 ---- d.e... 

.ei...nio.tivo....e....sem --- 1he ---- dar ---- avipr.&v.io. .......................................................................................... 

Q.0 .. nao....tead.o ---- o..JEe.c.1amad.. ... anotstd....s.us ..... s.aídna..Crte.jr. 

Prefi 

	

	....c:nde .... nc ompa1.e - 

claLadQ.,...tero....o....crit.&r.io----ai.o....anQtadc.sur.ev1ía...................  



..CondeneoRee1erdo 

60.,..... .esonent€ 

Ju1ho.de195/) 

1 955) 
.... 

.... CR- ..............6o6.,.6.o
..................(s1d 	deJj .................  -------------------- ........ --------- ........... 

CR$- 	 (a crs cimo 2001, sobre1 580 l ores) 

CR$ .......13Ooco.... 

.Iz4çjo 	 ças) 

Para prova de suas deo1araçs, apresentará as seguintes tes 

temunhas : 

Noma 	
Endeiceo 

Nome 	
Endereç0 

Nome 	
Endereço 

E, para constar, foi iavrado o presente termo, que vai por mim 
assinado e tambem p.10 Reclaaante. 	 - 

- --------- ------------- - -GkL 
// 	 ecieiârs 

----- 

Rec1 	nte 	/ 	
Representante do sindicato, doando houver 

(Fste termo deve ser extraido em duas vias. Qu.mdo o reclamante for estrangeiro, fazer constar, logo abaixo de 
ua assinatura, o I1'osiero da respectiva Carteira.) 

U.  



PODER JUDICJ4RtO 
, 	

'r 	JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÂC E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

C 	k T 1 D 	O 

Certifico que foi ciesignado o dia 6 de ari1 de 1955, 
11 s I2,O horas, para a rea1izaço cia audiencia, e que nesta da-

ta, foi notificado pessoalmente a reclamante e o reclamado serJ 

notificado pelo Of. de Justiça, para ciencia da designaçi.o. 

Grjjnia, L de Março de 1955 \. 

(1 
CERTIDÃ2 

o 

Certifios e deu fe que nesta data, notifiquei o Re- 

clamado Bar Serra Dourada, na pessoa do Snr. Messias Pinto, 

da rec1amaçe apresentada nesta Junta pe1a'ec1amaflte v$i- 

niana Lopes dos Santos. 

G.iania, 7 de março 

Of.çiistiça 



FOCEF JUDICIÁFC 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

Dep.imenta pes.al d. reclamante 

Jeviniana Lo,)es dom Sant.$, bra5ilcira, 5.lteira, garça 

nete, residente nesta , à  rua 57  ri. 28. Inquirida pela Sr. Juiz 

Presidente rep.ndeu: que oele seu c.ntrto de trabalha deveria 

trablh:r das 18 s 2 haras que n•s dias em que se enc.ntrava n 

gerncia . Sr. Messias Pinta, a reclamante sempre trblhava at 

s 2 haras, mas quando a gerneia estava a carga de seu filh• B.- 

mulo a h,rri* de trabalhe era semre excedida, ind. at 3 e 

ve..,es 4  h.ras da madrugada; que fai dispensada pela referida 	- 

mui., que, na •casia, a e.a se dirigiu em trmas de baixa calao 

e insu1tu...s;que deix.0 de gozsr 2 7  dias reoouse semanais, nada 

recebenda pr esse serviços extra,rdinras; que nunca recebeu e 
acrescima salarial rel*tiva .s horas de trabalho n.tur., que 

eram em numera de 14 p: dia; que a m.tivo da disensa se prendeu 

a uma ardem de serviço dada ceia Sr. Rai1a na sentida 4e que a 

dep.ente lavasse navamente a parde e a pisa da estabelecimenta, 

a que já havia felto instante antes que, na abstante ser trs 

e meia h.ra da mqrh, a dep.ente executau nevamente as serviç.s 

em refernia.; que tadavia, p.rque a dep,ente panderasse as seu 

patra da adiantado da hara, a mesma dirigiu-lhe palavras agres- 

sivas a hanra de sua me e dispensau-a da empr a que, aoesar 

dia, a dep.ente executau a tarefa determinada. Nada mais disse 

nem lhe fai perguntad., danda-se o.r finda e presente depaimenta 

qu7asstna cam a Presidente depai de lida e achada canfarme. Eu, 

secretaria, a dact5 l.crafei. 



PODER JUDICIRLO 

, JUSTIÇA DO TRABALhO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO OE GOIÂNIA 

la. testentinha da reclamante. 

Cear de IY1.ura, bra5ileir4,eltCirS, balc.nita, trabalha 

Reclamad., residente nesta Capital, i rua 4 n 6. A. 

costumes disse nada. Compromissada e inquirida ol• Sr. Juiz Pre 

idente respondeu: que a reclrnante f.i dispen.,ada de emcrg. 

pl. Sr. R.mul. Pinto, que 	, untrnente com •seu pai, sr. Mi 

.9ias Pinto, proprietrio e gerente do estvbe1ecimento reclamado; 

que diz que o reclamante,dig., que o sr. Rmulo 	pr'prietris e 

gerente da emprsa, porue alt tido 1e come tal por t.d.s es 

emprecadSs, entre os quaIs • depoente se incluí; que o referid. 

Senhor trab1ha com • seu pai no bar em aprç., dirigind, e fis-

callzando is empregado3 e dando-lhes ordens, que so •brigatrIs 

para os mesmos; que • sr. Rmulo determinou a reclamante que la-

vasse nela segunda vez a parede, havendo esta se recusado, sob a 

alegaço de que já havia expirado • seu horário de trabalho, sen 

cio que em vista disso o referido senhor a dispensou de empr.; 

que a parde estava realmente manchada, quando se detemnIno . 

recl!mante que a lavse novamente; que a reclamante tinha o ho-

rgrio de trabalho fixad. entre 18 C 24 horas, mas as vezes trab 

lhava at mais tsrde, Isto , at meia ou urna h.ra do dia, no 

podendo precisar quantas vezes isto se reoeti;Nada mais disse 

nem lb fel nerguntada, dando-se por findo • oresente depoiment 

que as a com o Pr idente deools de lido e achado confornie. 

Eu, 	 ,secretáro, • dactil.grafei. 



PODEF JUD,CIARIC 

JUSTIÇA DO 'rRAEALHo 

A. JUNTA DE CONCIUAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

N. 

lÉ. tstnuriha d. reclamad. 

Ndra Bufaiçal, brasiler., casada, c•rret•r de imveis, 

residente i rua 3 ng  3, nesta. A.5 c•stumes disse nada. C.mor.-

missada e inquirida pela Sr. Juiz PresIdente 'espendeu: que pre-

sencieu urna eanvers& entre as litigantes na sde do etabieci-

menta reclamada, na qual a reclamada dizia a reclamante que na 

a c,nsider&va despedida da emtra parquanta a seu filha Rmu-

la nia tinha aut.ridade para dispensa-la, dlzend.-ihe ainda que 

desejava a sua cntinuaçié em se.i serviça, já que era ela uma b3 

emoregada, a quem presava que a recimnte declar.0 que se d.ns 

derava despedida em face d.s maus tratas que recebera da sr. 

mula, filha da sr. Iie.sias Pinta, deno dø br SerradaadØ que 1 

ria 1c5 tear na Jut5.ça a seu direita; que a Sr. IVssias Pirta 

quIi acertar as cantas entie cem a reclamante, mas esta se recu-

seu afazla: que cansidera a Sr. Remulo um erroregaá• de referi-

d. bar, • qual, tadavia, tem certa autsridade sbre s 

pela fato de ser filho de praprietri., expdidnde ardens de ser 

viças a.s mesmas empregadas, qundo a seu pai nia se aha oresen 

te; que • Sr. Rmulo nia é s4cio da estabelecirnent. reclamad., 

qual pertence a firma indivIdual de r. Messias PInta. Nd mais 

disse nem lhe f.I ergun ad, dand.-se par finda a nresente de- 

Juz 	 e 

dfrrt. 	/'J 

// 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TERMO DE CONCILIAÇÃO 

Aos.... 6 	dias do inês de 	bri1 	do ano de mil novecentos e 

.cin.ccLn.t......e. cine.. .....  ........... ... ......... ...... , 	nesta cidade de 	QCiaflia 

à....Pr.aça C{.v1c2..fl-9.................................................. , na sala de audiências desta Junta de 
RUA E NÚMERO 

Conciliação e Julgamento, tendo comparecido o reclamante, ...JCVLN.IJ!. LOPE..D.QS 

.SJN.TCS . 
RepresenteÇãO, se houver 

e o reclamado ESIJS FINTO (BE?. Serra. Durda) 

........ ............ .... ............. ................................... . ........... .............. ..., 	 e 	depois 	de 	ouvidos, 
RepressntÇãO, se houver 

na forma da lei, foi pelo Sr. Presidente proposta a conciliação, e, tendo os li-

tigantes entrado em acordo, deverá ser este cumprido nas seguintes condiç6es: 

.0 Rec1mado pE.Ê.&r&o  ao Reclamante, no ato d a.ssinatur.a..de.s 

te, & impertância de CR$6a887005 p01 .  sald. da preseri..eTC c1aEaÇe. 

Custa s...pel. Reclamgido no v1or deCF$LO3,5O, inclui.d . 

l .c1.e. Educ.açe e S.a.de. 	... 

Tmp. Nac. - 11.E3 



e 

çb 



POL)F JUDiCA - O 

. STIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E )ULGAMENTO OE GOIÃNIA 

TERMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aos ..C... dias do mês de ....... 	 do ano de mil novecentos. 

e.CflC.Q1ta. 	....... - ................................... , 	 nesta cidade de Goiânia, 

àsJ.2,.Ohoras, na Secretaria desta Junta do Ccnciliaçáo e Julgamento, perante m.m, 

Secretário, compareceram o Reclamente...'V.II.IÀNA 

e o Reclamado ...E&SI .....I.NTC. .(.E.r 
(rcpresenta¼do quando houver) 

este último me foi dito que, em cumprimento a.. --------- .--- .. 

(reprcseatao, quando licuver) 

e por 

acordo celebrado 
na present6 

reclamação, fazia entrega ao Reclamante da importância de Cr$..6..88.7,.00........................ 

...------------------------- .... --- ....--- .relativa 	a..t..... cess. 	 .............................. 

s 	o .v.1rd.CRO3,5O................... 

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada importância que contou 

e achou certa, dando, por este termo, ao Reclamado, plena, geral e irrevogavel qui-

tação, para nada mais exigir com respeito ao objeto da presente reclamação, seja 

a que título for. 

E para constar, foi lavrado este termo, que vai assinado por mim, Chefe 

da Secretaria, e por ambas as partes. 

........ ... 	 ............ 	
--- -------- - ----------- 

 

Chefe da Secretaria 

pi' 	

scintc ( 	jls 

Reamanter 

T22. . 

/ 	 Reclamado 


